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RESUMO

O Brasil tem sido apontado como um país próspero e um dos mais 
importantes para os próximos 50 anos. Contudo, a ausência de prioridades 
em algumas questões de extrema importância para o desenvolvimento 
econômico tem evitado a adoção de estratégias para se tornar mais 
competitivo, principalmente no setor industrial. Medidas e ações paliativas 
são tomadas para conter movimentações do mercado e evitar confrontos com 
empresários, deixando à margem a estruturação de uma política industrial 
mais eficiente. Mudanças nas atitudes, como eficácia na educação, desde 
o Ensino Fundamental, infraestruturas mais modernas, reformas tributárias, 
nas leis trabalhistas e políticas, e incentivos e eficiência na inovação 
e tecnologia são de suma importância para o Brasil se tornar, de fato, 
competitivo no setor industrial tanto no mercado interno quanto no externo 
e, consequentemente, um país próspero e melhor para sua população e 
gerações futuras. Ao contrário de países que mudaram suas posições de 
imitadores para inovadores de tecnologias, com o a Coreia do Sul, o Brasil 
precisa mudar o seu foco de ser um país “operário” e passar a ser o país 
da inovação tecnológica. Esta tese teve como objetivo geral selecionar 
um conjunto de indicadores de eficiência em comparação com os países 
industrialmente desenvolvidos que estimule a competitividade mais dinâmica 
e atual do setor industrial brasileiro e, de forma específica, analisar as 
influências dos fatores da competitividade entre as nações, a partir de uma 
comparação entre o Brasil, Estados Unidos, Alemanha, Coreia do Sul e os 
países integrantes do BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), 
baseados nos doze pilares da competitividade global do relatório do Fórum 
Econômico Mundial (WEF – World Economic Forum) e no Mapa Estratégico 
da Indústria 2013-2022, da Confederação Nacional da Indústria (CNI). 
Também são objetivos discutir os fatores de produção e as relações quanto 
à eficiência e competitividade do setor industrial brasileiro e avaliar as 
principais causas do desequilíbrio entre oferta e demanda do setor industrial, 
em destaque o setor de autopeças, para exemplificar o seu desempenho 
no mercado nacional. A metodologia utilizada para o desenvolvimento da 
tese foram as consultas dos resultados dos Relatórios de Competitividade 
Global do WEF, nos períodos de 2010-2011; 2011-2012; 2012-2013 
e 2013-2014, e do Mapa Estratégico da Indústria 2013-2022 da CNI, 
além das referências bibliográficas. A utilização da ferramenta de apoio à 
decisão BI (Business Intelligence) também foi importante para apresentar e 
selecionar um conjunto de indicadores de eficiência, e propiciar a criação de 
tendências de resultados para 2019 e 2024. Após a investigação conclui-



6 Seleção de indicadores de eficiência da competitividade industrial brasileira

se que, embora o Brasil tenha conquistado dentro do cenário mundial uma 
posição de destaque, principalmente após o Plano Real, ainda carece 
de desenvolvimento econômico na questão de infraestrutura e inovação 
tecnológica e, para enfrentar esse desafio, o país necessita de reformas 
urgentes na educação, em destaque a fundamental, na política, em questões 
tributárias e em na pesquisa, no desenvolvimento e na inovação (P, D & I).

Palavras-chave: Política Industrial; Competitividade; Inovação e 
Tecnologia; Setor de Autopeças; Business Intelligence; Panorama Econômico.



ABSTRACT

Brazil has been identified as a prosperous country and one of the most 
important for the next 50 years. However, the lack of priorities on some issues 
of importance to the economic development has avoided adopting strategies 
to become more competitive, especially in the industrial sector. Measures 
and palliative actions are taken to curb market movements and avoid 
confrontations with entrepreneurs, leaving aside the more efficient structuring 
of Industrial Policy. Thus, changes in attitudes as effectively in education, from 
elementary school, most modern infrastructure, tax reforms in labor laws and 
policies, as well as incentives and efficiency in innovation and technology are 
of great importance to Brazil become indeed, competitive in the industry both 
the internal market and in the external and consequently a prosperous and 
better country for its people and future generations. In contrast to countries 
that have changed their positions of imitators to innovators of technologies, 
such as South Korea, Brazil needs to shift its focus from being a “laborer 
country” and become a country of technological innovation. The main 
goal of this thesis was to select a set of indicators of efficiency compared 
with the industrially developed countries that stimulates more dynamic and 
current competitiveness of the manufacturing sector and specifically analyze 
the influences of the factors of competitiveness between nations, through 
a comparison between Brazil, United States, Germany, South Korea and 
members of the BRICS countries (Brazil, Russia, India, China and South 
Africa), based on 12 pillars of Global Competitiveness and Report of the 
World Economic Forum (WEF) and the Strategic map of Industry from 2013 
to 2022, the CNI (National Confederation of Industry); discuss the factors of 
production and the relations as the efficiency and competitiveness of Brazilian 
industrial sector and evaluate the main causes of the unbalance between 
supply and demand in the industrial sector, especially in the automotive parts 
sector, to illustrate its performance in the national market. The methodology 
used for developing the thesis were the results of the consultations of Global 
Competitiveness Report, WEF, periods of 2010-2011; 2011-2012; 2012-
2013 and 2013-2014 and the 2013-2022 Strategic Map of Industry, CNI, 
besides the references. The use of decision support Business Intelligence (BI) 
tool was also important to present and select a set of indicators of efficiency 
as well as provide the creation of trends of results for 2019 and 2024. 
After the investigation concluded that although Brazil has achieved within 
the world stage, a prominent position, especially after the Real Plan, it still 
lacks economic development on the issue of infrastructure and technological 
innovation to meet this challenge and the country needs urgent reforms 
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in education, highlighted the fundamental, politics, tax and research, 
development and innovation (R, D & I).

Keywords: Industrial Policy; Competitiveness; Innovation and 
Technology; Automotive Parts Sector; Business Intelligence; Economic 
Overview.
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